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RESUMO 
 
Este trabalho teve como objetivo realizar uma 

revisão de literatura sobre os efeitos positivos da 

utilização dos extratos vegetais na alimentação de 

ruminantes. Tendo em mente que novos aditivos 

estão sendo requisitados para contemplar as 

exigências do mercado externo, onde entra em 

destaque os extratos bioativos de plantas. Pois, por 

virtude são originados de fontes naturais renováveis 

e ainda podem agregar potencialidades para saúde 

animal e humana. 

Palavras-chave: ruminantes, extrato vegetal, 

fermentação ruminal. 

 
 

 

 

PLANT EXTRACTS: POTENTIAL USE IN THE 

FEEDING OF RUMINANT ANIMALS 

ABSTRACT 
 
This work had as objective to conduct a literature 

review on the positive effects of the use of plant 

extracts in ruminant feed. Bearing in mind that new 

additives are being required to address the demands 

of the international market, where enters highlights 

the bioactive plant extract. Because by virtue of 

natural renewable sources are sourced and can still 

add potential for animal and human health. 
 
Keyword: ruminants, plant extract, ruminal 

fermentation. 
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    INTRODUÇÃO 
    Na última década de forma crescente, uma onda 

de repercussão influenciada pelo Movimento Cultural 

Naturalista que teve início em meados de século XIX, 

colocou diante aos olhos a nível global, o emprego 

dos sistemas de produção orgânica de alimentos. 

Onde se almeja uma melhor qualidade de vida, já 

que o advém do aporte tecnológico opôs 

negativamente contra saúde humana. Uma vez que 

o emprego de herbicidas, pesticidas, hormônios, 

antibióticos, promotores de crescimento nos 

sistemas produtivos oferecem risco a saúde humana 

tanto quanto podem auxiliar para a degradação 

ambiental. Sobre este motivo, os produtos orgânicos 

têm ganhado destaque no mercado internacional, 

principalmente nos Estados Unidos e na Europa e, 

no Brasil com menor velocidade (TORRES et al., 

2011). 

 

No tocante da produção de ruminantes, sabe-se que 

nos últimos anos tem sido apontada como vilã para o 

meio ambiente, pois por decorrência aos processos 

fermentativos ocasionados no rúmen dos animais, 

libera gases do efeito estufa, sendo metano o 

principal. Segundo Cotton & Pielke, (1995), o metano 

contribui com cerca de 15% para o aquecimento 

global. Em termo geral, a exploração de ruminantes 

responde por cerca de 18% da emissão 

antropogênica de gases do efeito estufa no mundo, 

algo intrigante para as exigências agroecológicas 

voltada para nível mundial. 

 

Junto a isto, a exigência do mercado consumidor por 

produtos orgânicos restringiu o uso de diversos 

aditivos alimentares, onde se destaca os antibióticos 

ionóforos. Que segundo o NRC (1996), são aditivos 

alimentares utilizados com intuito de melhorar a 

eficiência alimentar dos animais. Sendo a monensina 

sódica um dos principais ionóforos utilizados, 

contendo relativamente bons sucessos em melhorar 

a eficiência alimentar, diminui a produção de metano 

e minimiza os riscos de distúrbios metabólicos 

(RUSSELL; STROBEL, 1989) como é o caso pelo 

acúmulo de lactato no rúmen. Podendo esse, ser 

utilizado como nutriente após absorvido via intestinal 

e convertido em glicose pela gliconeogênese nas 

células dos hepatócitos no fígado. No entanto, seu 

acumulado no rúmen pode acarretar em acidose 

ruminal e vir a comprometer o desempenho como a   

 

 

produção animal. E dependendo deste, pode até 

levar o animal a óbito, fato constatado em animais 

ruminantes criados com dietas ricas em carboidratos 

solúveis (principalmente amido; confinamento). 

 

Porém, graças aos repercutidos de algumas crises, 

doenças e acidentes que ocorreram na cadeia 

produtiva de alimentos nos últimos anos, como por 

exemplo, a encefalopatia espongiforme bovina, 

encefalomalácia, dioxina, febre aftosa, gripe aviária, 

intoxicação por salmonela, peste suína clássica entre 

outros, questionamentos à segurança alimentar 

ganharam força, consequentemente muitas 

exigências foram desenvolvidas pelo mercado 

consumidor. 

 

Apoiando esses questionamentos, a União Europeia 

em 2006 baniu o uso de antibióticos como 

promotores de crescimento na produção animal, já 

que seu uso é arriscado uma vez que o excedente 

do aditivo pode ser depositado em produtos de 

origem animal (carne e leite) e contribuir para 

geração de cepas bacterianas resistentes aos 

medicamentos utilizados na medicina humana. 

Segundo Reis et al. (2006), a proibição do uso de 

antibióticos na alimentação animal tem sido 

recomendada por uma questão de precaução. Sendo 

que há uma carência científica justificando que os 

ionóforos aumentem os riscos de transferência 

cruzada de resistência microbiana (CALLAWAY et 

al., 2003; RUSSELL & HOULIHAN, 2003).  

 

Neste senário, nasce uma forte demanda em gerar 

uma produção mais saudável, eficiente e 

ecologicamente correta. Onde se tem destacado os 

Sistemas Agroecológicos, que tem como essência a 

consolidação de sistemas produtivos contribuintes 

para a preservação ambiental. O que faz o advém 

científico evoluir em busca de novos aditivos 

alimentares na nutrição animal com que venham 

contemplar estes requisitos. Assim os extrativos 

vegetais bioativos têm ganhado espaço como novas 

alternativas de aditivos, pois são originados de 

fontes naturais renováveis e ainda apresentam 

grande potencial para saúde animal e humana. 

 

EXTRATOS VEGETAIS 

Atualmente grande valor se tem dado aos extratos 
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bioativos de plantas, devido sua magnitude medicinal 

explorada desde os tempos mais remotos da 

humanidade. Tem ganhado atenção principalmente 

por apresentarem propriedades antimicrobianas, 

antioxidantes (Sivropoulou et al., 1996; Cardozo et 

al., 2005; Busquet et al., 2006) e digestivas, onde se 

destaca como substituto aos antibióticos 

melhoradores de desempenho animal (Rizo et al., 

2010).  

 

Grande parte das funções biologicamente ativas dos 

extratos vegetais confere aos metabólitos 

secundários, os quais são responsáveis por 

empregarem características de cor, sabor, odor e 

fonte de defesa para ataques de predadores 

(microrganismos, insetos, herbívoros). Segundo 

Simões & Spitzeer (2004), a origem de todos os 

metabólitos secundários pode ser resumida a partir 

do metabolismo da glicose, via dois intermediários 

principais: o ácido chiquímico e o acetil-coa (Figura 

1). 

 
FIGURA 1: Rota biosintética dos metabolitos 

secundários  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 

Fonte: Simões & Spitzeer, 2004. 
          
                 Porém, podemos resumir que os principais grupos 

 
de metabólitos secundários são os denominados 

compostos fenólicos, terpenos, fenilpronóides e 

alcaloides que dentre eles há uma vasta derivação 

dependente da origem vegetal. 

 

INFLUÊNCIA NA FERMENTAÇÃO RUMINAL 

O uso de aditivos alimentares para ruminantes tem 

como função primordial melhorar o processo 

fermentativo no rúmen, por meio da alteração da 

microbiota ruminal responsável pela degradação dos 

componentes dietéticos. Neste contexto, a 

população microbiana responde por extrema 

importância sobre o perfil da fermentação ruminal 

como nas características de desempenho animal. 

Um grande número de estudos tem demostrado que 

a utilização de extratos vegetais pode modular a 

composição microbiana como alterar os processos 

fermentativos no rúmen, o que nos leva a inferir 

sobre seu potencial de uso como aditivo na 

alimentação de ruminantes. 

  

Provavelmente os primeiros a demonstrarem efeito 

de extrativos vegetais sobre a fermentação ruminal 

foram Crane et al. (1957), observaram que os óleos 

essenciais limoneno e pineno eram capazes de inibir 

a síntese de metano in vivo. Posteriormente 

Borchers (1965), constatou que o timol inibia a 

deaminação ruminal in vivo, fato observado pelo 

acúmulo de aminoácidos juntamente com redução 

na concentração de amônia ruminal. 

 

Klita et al. (1996), trabalhando com saponinas de 

alfafa (2% IMS, 2-3% saponina MS), verificaram que 

houve depressão no número de protozoários em 

cordeiros alimentados com saponinas. No 

experimento de McSweeney et al. (2001) estudando 

os efeitos da leguminosa Calliandra calothyrsus em 

relação a síntese e a diversidade microbiana ruminal, 

concluíram que a utilização desta fonte de alimento 

causou alterações significativas na população 

microbiana, sem afetar a eficiência de síntese de 

proteína ruminal. 

 

O’Donovan & Brooker (2001) avaliando taninos 

hidrolisáveis e condensados sobre o crescimento, 

morfologia e metabolismo de Streptococcus 

gallolyticus e Streptococcus bovis, mostrou que 

ambos os tipos de taninos tiveram atividade microbiana. 
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   Visto que, Streptococcus gallolyticus foi resistente 

in vitro a pelo menos 7% (p/v) de ácido tânico e de 

4% (p/v) de tanino condensado de acácia, níveis 10 

vezes maiores do que as toleradas pelo S. bovis, 

demonstrando que estes são mais sensíveis aos 

taninos. 

 

No experimento de Lia et al. (2003), observaram que 

as produções de ácidos graxos de cadeia curta 

aumentaram proporcionalmente ao aumento da 

adição de saponina (0g/L de saponina = 40,8mM de 

AGCC; 1,2g/L=42,4mM; 1,8g/L= 42,8mM; 2,4g/L= 

43,7mM; 3,2g/L= 45,2mM). 

 

Krause et al. (2004), avaliaram os efeitos da 

leguminosa Acacia angustissima, sobre a 

diversidade microbiana no rúmen de ovinos, 

relataram que as populações fibrolíticas de 

Fibrobacter e Ruminococcus aumentaram com a 

utilização de acácia na dieta. Sendo que as cepas 

de Selenomonas tenderam a ser resistentes aos 

taninos presente nesta leguminosa e a Butyrivibrio 

fibrisolvens foi sensível. Porém as cepas de 

Streptococcus bovis foram sensíveis, enquanto que 

as Streptococcus gallolyticus foram resistentes. 

 

Em um estudo in vivo utilizando óleo encapsulado de 

raiz-forte (20 g/kg de MS), apresentou 19% na 

redução de metano, sem efeitos sobre a população 

de protozoários ou a digestibilidade ruminal em 

novilhos (MOHAMMED et al., 2004). 

 

Abreu et al. (2004) testaram adição de saponina em 

dieta de ovinos, observaram aumento da 

disponibilidade de nitrogênio de origem bacteriana 

no duodeno (3,8g/dl, tratamento sem saponina e 

5,1g/dl tratamento com saponina), porém houve 

aumento no número de protozoários. 

No experimento in vitro de Busquet et al. (2005b), foi 

observado que a inclusão de óleo de alho e o di-alil-

di-sulfeto (300 mg/L) reduziram a produção de 

metano em 74% e 69% respectivamente, o que foi 

mais pronunciado do que observado para a 

monensina. Sendo que também foi evidenciada 

redução da produção de acetato e aumento na de 

proprionato. 

 

Trabalhando com dose de 1,5 mg/L de uma mistura 

de óleos essenciais Castillejos et al. (2005),constaram 

 

que houve aumento na concentração total de ácidos 

graxos de cadeia curta sem afetar outros parâmetros 

fermentativos. Em outro experimento Castillejos et al. 

(2006), avaliaram diferentes óleos essências e 

diferentes doses (5, 50, 500 e 5000 mg/L), 

observaram que o óleo do cravo-da-índia (fenólico 

de guaiacol) e da canela (fenólico eugenol) 

reduziram a concentração de amônia em todas as 

doses. O óleo de frutas cítricas (monoterpeno 

limoneno), reduziu a concentração de amônia na 

dose de 500 mg/L. 

 

PEN (2006), utilizando extratos de saponinas de 

Yucca schidigera e Quillaja saponaria em dieta de 

vacas da raça Holandesa, observou redução na 

produção de metano, dióxido de carbono e aumento 

na concentração de propionato. 

 

Em um estudo com extratos metanólicos e etanólicos 

de funcho (Foeniculum vulgare), cravo-da-índia 

(Syzygium aromaticum) e alho (Allium sativum), foi 

observado inibição na produção de metano in vitro, 

tendo efeitos variados sobre a digestibilidade 

(KAMRA et al., 2006). 

 

Avaliando os efeitos de diferentes fontes de 

saponinas sobre cultura de fluido ruminal, Goel et al. 

(2008) contataram que a adição de saponina afetou 

a composição microbiana ruminal, aumentando a 

quantidade de bactérias das espécies Fibrobacter 

succinogenes e Ruminococcus flavefaciens. 

Reduzindo a concentração de 10% a 39% de 

protozoários e a população de fungos diminuiu entre 

20% e 60%. 

 

Fandiño et al. (2008) evidenciaram que o óleo de 

anis apresentou efeitos sobre as concentrações de 

ácidos graxos de cadeia curta semelhantes à 

monensina in vivo. No entanto Chaves et al. (2008b), 

demostraram que o óleo de zimbro e o cinamaldeído 

in vivo promoveram aumento numérico na 

concentração de propionato e queda numérica na 

relação acetato: propionato. 

 

No estudo de Holtshausen et al. (2009) avaliando 

extratos de Yucca schidigera e Quillaja saponaria 

(15, 30 e 45g/kg de MS, 3 e 6% de saponinas, para 

Yucca schidigera e Quillaja saponaria 

respectivamente), observaram que as  saponinas pro-  
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moveram redução da relação acetato: proprionato, 

da concentração de metano, de amônia e a digestão 

da fibra em sistema in vitro. 

 

Sallam et al. (2009) demonstraram que ao utilizar 10 

mL de óleo de eucalipto, reduziu em 31% a emissão 

de metano em ovinos, sem afetar negativamente a 

digestibilidade. Em outro experimento in vivo 

utilizando 250 mg/d de mistura de óleos de orégano, 

foi observado redução em 12% da produção de 

metano em ovinos no decorrer de 15 dias (WANG et 

al., 2009). Ainda utilizando extrato de orégano, 

Hristov et al. (2010) fornecendo 500 g/de folhas de 

orégano moídas, diminuiu em 40% a produção de 

metano em vacas leiteiras, tendo aumento na 

eficiência alimentar e na produção de leite. 

 

Em outro estudo utilizando 2 g/kg de MS consumida 

de di-alil-di-sulfeto, constatou uma redução de 11% 

na produção de metano em ovinos (KLEVENHUSEN 

et al., 2010).  

 

Patra et al. (2010) avaliado o efeito de extratos de 

plantas (cravo-da-índia, erva-doce, cebola, alho e 

gengibre) sobre a metanogênese. Verificaram que 

os extratos de alho, cravo-da-índia e erva-doce, na 

dose de 0,5 mL, inibiram a produção de metano in 

vitro. Sendo que o extrato de alho na dose de 0,5 

mL, reduziu a relação acetato:propionato. Ainda 

também foi constatado, redução no número total de 

protozoários com a utilização do extrato de cravo-da-

índia. 

 

Liu et al. (2011), Dschaak et al. (2011), Cieslak et al. 

(2012), demonstraram ação inibitória dos taninos 

sobre os protozoários e bactérias metanogênicas, 

refletindo na redução da produção de amônia, 

metano e na relação acetato:propionato. 

 

No experimento in vitro de Argôlo (2012) testando 

extratos etanólicos de farelos de vagens de 

leguminosas tropicais, indicou que os extratos brutos 

etanólicos das vagens de Prosopis juliflora 

(alcaloides), Samanea saman e Samanea tubulosa 

(terpenos, sapinhas e taninos), diminuíram a relação 

acetato: propionato e alteraram a diversidade 

genética bacteriana por meio da DGGE dos produtos 

de PCR da região V3 do 16S rDNA.  

 

Rodríguez-Prado et al. (2012) testado óleo resina de 

pimenta vermelha em dietas com alto teor de 

concentrado para bovinos. Observaram que a adição 

do extrato alterou o pH ruminal de 5,84 a 6,03 e 

tendeu a aumentar linearmente (p<0,08) a 

concentração de ácidos graxos de cadeia curta. No 

entanto a relação acetato: proprionato não foi 

alterada, porém a concentração de acetato tendeu a 

reduzir (p<0,06), sendo o mesmo averiguado para a 

concentração de amônia ruminal (p<0,08). 

 

Kim et al. (2012) utilizando vários extratos 

metanólicos de Artemisia princeps, Allium sativum, 

Allium cepa, Zingiber officinale, Citrus unshiu, 

Lonicera japônica (1% total do volume), observaram 

que houve redução de bactérias metanogênicas 

associadas a protozoários em todos os extratos 

enquanto que bactérias fibrolíticas aumentaram. Em 

particular a população de F. succinogens nos 

extratos de absinto, alho, tangerina e madressilva 

forma maior que a dos demais. A adição de extrato 

de cebola aumentou a diversidade de R. albus, e a 

população de R. flavefaciens nos extratos de absinto 

e de alho diminuiu, enquanto nos outros extratos 

aumentaram em relação ao controle.  

 

Em outro experimento Kim et al. (2013), trabalhando 

com extrato etanólicos de Glycyrrhiza uralensis e 

Artemisia capillaris (0,5 e 1% total MS), demostrou 

que os tratamentos com extrato reduziram cerca de 

18% das bactérias metanogênicas associadas a 

protozoários no rúmen. Sendo que a diversidade de 

Methanobacteriales diminuiu em 35% no tratamento 

com extrato de Glycyrrhiza uralensis e 30% no 

tratamento com extrato de Artemisia capillaris. A 

população da ordem Methanomicrobiales reduziu de 

50% para 0,5% no tratamento com extrato de 

Glycyrrhiza uralensis. No mesmo ano Kim et al. 

(2013), estudando extratos aquoso e etanólico de 

Agulhas de pinheiro e folhas de Ginkgo biloba (5% 

do fluido ruminal tamponado), mostrou que a 

população de metanogênicas associado a 

protozoários ciliados diminuiu de 25% para 49% nos 

extratos de plantas. Junto a isto, a ordem de 

bactérias Methanobacteriales foi afetada pela adição 

de todos os extratos vegetais, ocorrendo diminuição 

em comparação ao controle. Entretanto, a população 

de F. succinogenes foi maior nos extratos vegetais. 
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No trabalho de Souza (2013) testando a adição 

extratos de plantas do cerrado sobre a fermentação 

ruminal in vitro, observou que o extrato seco de 

Pacarí não deprimiu a concentração de ácido graxo 

de cadeia curta (AGCC), mas na dose de 3.000 ppm 

reduziu (p<0,05) a fração potencialmente degradável 

da MS incubada e a concentração de N-NH3, porém 

as doses de 30 e 300 ppm diminuiu (p <0,05) a 

relação acetato:propionato (4,32 vs 3,64 e 4,32 vs 

3.53) respectivamente. A adição de 300 ppm da 

óleoresina de Copaíba reduziu (p<0,05) as 

proporções de acetato e propionato (4,55 vs 2,81), e 

a dose 3.000 ppm promoveu redução de 24,65% da 

degradabilidade potencial da MS incubada, ainda 

tendeu a diminuir (p<0,10) as concentrações de N-

NH3 e AGCC totais. Sendo que o óleo de Sucupira 

não influenciou os parâmetros de degradação da 

MS, mas a inclusão de 3.000 ppm reduziu (p<0,05) 

as concentrações de N-NH3, AGCC totais e a 

relação acetato: propionato. 

 

Kim et al. (2015) trabalhando com extratos 

metanólicos de Unica granatum, Betula schmidtii, 

Ginkgo biloba, Camellia japonica e Cudrania 

tricuspidata (5% total MS), indicou redução de 60% 

da população de protozoários ciliados nos 

tratamentos com extrato. Houve aumento na 

população de Fibrobacter succinogenes nos 

tratamentos com extrato, enquanto que as 

populações de Ruminoccocus albus e R. 

flavefaciens diminuíram em comparação com o 

controle.  

 

CONSIDERAÇÔES FINAIS 

O que se pode observar em meio à literatura, é o 

potencial dos extratos vegetais em modular o perfil 

da fermentação, como em manipular o microbioma 

ruminal. Salientamos que melhorias para a saúde 

animal pode ser adicionada junto aos extratos 

vegetais, como é o caso da redução de lactato 

ruminal em dietas de alto teor de carboidratos 

solúveis contendo principalmente amido e também 

contribuições secundárias ainda podem ser 

adquiridas, já que vários metabólicos secundários 

apresentam propriedades antioxidantes e 

anticarcinogênicas. Todavia cabe a experimentação 

in vivo para assegurar acurácia dos extratos 

vegetais utilizados em experimentos in vitro.  
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